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jAM2 OLIVEIRA SlUZIR 
Na ultima quinta-feira, dia 
27, fez 22 anos que S. Ex.a 
o Senhor Doutor Antonio de 
Oliveira Salazar, insigne Lente 
da Universidade de Coimbra, 
tomou posse do elevado cargo 
de Ministro das Finanças do 
Governo do Estado Novo Cor-
porativo. 
0 que tem sido a sua valio-

sa acção em pról do engrande-
cimento do Império Português, 
está á vista de todos : Nacionais 
e Estrangeiros. 
Por motivo deste facto, rea-

lizaram-se festas patrioticas em 
quase todas as terras de Por-
tugal. 
,-0 BARCELENSE., porta-

-voz dos seus 75.000 conterra-
neos, saúda o prestimoso Che-
fe do Governo, que é um gran-
de Português e um Patriota 
imaculado. •• 

tiis!ária á Toponímia 
XX 1 V 

A Cerâmica na Toponímia 
barcelensa 

0 leitor ainda se recorda, por 
certo, da recente estada em 
Lisboa do famoso actor Orson 
«eles-aquele que descreveu 
a invasão da Terra pelos habi-
tantes de Marte... 

...E também se deve lem-
brar do encanto que manifestou 
pelo fulclore do nosso país e, 
designadamente, pelos , bone-
cos cie Barcelos». 
Não admira. Os que vem de 

fora, muitas vezes, apreciam 
melhor aquilo que aos de casa 
já não impressiona por ser coi-
sa de todos os dias. 
Pelo que respeita a nós, bar-

celenses, não podemos duvidar 
que uma das indústrias popu-
lares mais típicas deste conce-
ho é, precisamente, a da cerá-
atica. 
Em que mercado do pais se 

apresenta ao público um esten-
dal de louça de toda a espécie, 
comparável ao que se verifica 
semanalmente, entre nós, na 
feira da louça»? 
E justa, portanto, a fama da 

louça de Barcelos, tão festejada 
peles visitantes e tão procura-
da por todos, ricos e pobres : 
..se até D. jacinto parece té-1a 
usado em Tormes, a darmos 
ouvidos a Eça de Queiroz... 
0 assunto é dos que mere-

:em desenvolvimento sob mui-
tos aspectos-geológico, histó-
rico, folclórico, etc.. 
Contento-me com dizer duas 

palavras sob o ponto de vista 
da toponímia. A esta não po-
dem ser estranhos nomes que, 
directa ou indirectamente, se 
relacionem com o fabrico de 
louça ou de telha. 
Em Santa Maria de Galegos 

existe o lugar de OleVIOS--
nome que, segundo já notou 
Comes Pereira, vem do latim 
•ollarius» e significa « homens 
que trabalham em louça». Efe-
ctivamente, leio que «a princi-
pal indústria desta terra é a 
olaria, fabricando-se principal-
mente fig7 rodo em b a r r o» 
(Teotónio da Fonseca). 
Telheira — assim se deno-

minam lugares das freguesias 
de Barqueiros, Manhente e S. 
hlartinho de Galegos-denota 
o fabrico de telha; e o mesmo 
se diga de 7'Pllteti•as, em S. 
Veiissimo de Tamel. 

Tt,1hP1hN, lugar da fregue. 
sia de Airó, foi interpretado por 
Gomes Pereira no sentido de 

RA\ ib • • • • S •3VL•  • • 6ú d1 e e . 
Apesar dos tempos não estarem muito 

propicios para festas, devido à grande cri-
se que se atravessa, Barcelos, a encanta-
dora cidade 
do Cávado, 
veste a sua 
m(-lhor in-
dume n t a-
ria--a rou-
pa domin-
gueira—pa-
ra rvet-ber 
os forastei-
ros que a 
visitam nns 
dias 2, 3 e 4 
de Maio 
proximo. 
As tradi-

cionais Fei-
ras e Freta a 
das Cruzes 
de Barcelos 
são sempre 
dignas d e 
serem vis-
tas, não só 
pelos feste-
je-, que são 

Iria e do comercio da região minhota. 
Aa pesfloas que visitam a nossa donai-

rosa e querida Terra—a mais 

0 

atraentes, mas, também, pelo seu impor- 1 contra.. n com diversos eFirrousseis, pistas 
tanta Mercado, que é uma autentica expo- I de automoveis eleetricos, poço e esfera da 

µ lição dos produtos da lavoura, da iudu- morte, cadeira electri- (continua ea , • pdviea) 

formosa das-
t e $ ,rido 
Minho--
quer hajam 
festejos ou 
não, reti-
ram sem-
p r e satis-
feitas, por 
que a Rai-
nha do Cá-
vado t e era 
e n cantos 
naturais 
que os visi-
tantes mui-
r, o admi-
ram. 
já se no-

a . movi-
mento oe-
susado pe-
las ruas da 
cidade. U 
magestoso 
Campo da 
Filtra en-

«pequena telha», do latim te 
guliculue. 

Creio, porém, tratar-se, antes, 
do genitivo Tellelli, diminuti-
v9 de Tellu+, nome de pessoa 
que leio, v. g., num documento 
do ano 966 ('); deste modo, 
também se explica melhor a 
terminação do topónimo. { 

U - (1- 

(1, 2ip/omata tt Chartat (port. 
JYlon. , vol. I, pg. 58-

Corações em Brasa 
paio Snr. Capitão >9gtorrio 

Gandido Ferreira 

Conforme noticiamos no nu-
mero de, 15 do corrente mês, 

já está á venda o romance— 
«CORAÇÕES EM BRASA», 
que é interessantissimo, e cujo 
Autor, depois de publicar, com 
exito, 22 músicas para piano e 
canto, genero de dança e gene-
ro « Lied», entre as quais uma 
«Avé-Maria», e dois livros de 
versos, «Agua da Rocha», e 
«Canticos do Estio»,—Iá-nos, 
agora, um livro de prosa com 
o titulo que nos serve de epi-
grafe. 

E' um romance de 224 pági-
nas, moderno, escrito em estilo 
sóbrio, fluente e apurado, com 

Inauguração de Escolas 
Amanhã, dia 30, serão inaugurados, oficinImente, 

os seguintes edificios AscolareF,, no nosso onacelho: 
UM, com duas salas, na freguesia de Galegos S n-

ta M- ria, às 15 horas; 
Outro, tau,bem com duas salas, na, freguesia de 

Manhente, à, 16 horas; e 
Outro, com duas salas, em S. Romão;da Ucha, às 

17 horas. 
A'N inaugurações devem assistir os Ex.m18 Gover-

nador Civil, Presidente da CKmara, Vice- Presidente, 

Verendore8, C. C. da União Nacional e outras Entida-
des Oficiais. 

Em rodas as freguesias bençfieiadas reina grande 
entusiasmo por estes importantes melhoramentos, cu-

jos edificios e respectivo mub Mario ficaram por 600 
contos, que foram pagos, eira partes iguais, pelo Estado 
e pela Oamara Municipal deste concelho. 

A jornada Ndcionalista terminará com uma gran-
de fee ta na freguesia da Ucha que, alem da inauguração 
da Essuld, tambem será inaugurado um exc--lente Re-
lógio na torre da igreja paruquial, oferta do Rev,o Aba-
de Antonio Gomes da Costa, e que foi de itneado pelo 
Ruv.° Padre João Lima Torres, nosso ilustre conter-
raneo Tdmbem é inaugurada uma.. nova avenida. 

análise psicológica dos seus 
personagens. 
O seu entrecho bem urdido 

e pejado de bom diálogo o sen-
timento e a paixão alternam 
com graça leve e espontanea. 
As suas cenas são revestidas 
de tanta realidade e de tanto 
movimento que parecem vivi-
das; 9oolo filme. 
Para se ajuizar do seu dina-

mismo, basta dizer que se pas-
sa em Lisboa, Estoril, Praia da 
Rocha e Sintra. 

Edição muito bem apresenta-
da. O'timo papel «Vergé», for-
mosa e sugestiva capa a três 
cores, etc. 
O seu ilustre Autor e nosso 

querido amigo, Snr. Capitão 
António Cándido Ferreira, mais 
uma vez, está de parabens, mui-
tos parabens, pelo excelente 
Trabalho que acaba de publicar. 

0 saco ae S. EX.a  
Não julguem que vou falar 
D'um saco reles, safado, 
Saco d'estôpa vulgar, 
D'um saco muito encebado, 

Pois nunca serviu de estôfo 
a barril d'aguadeiro, 
E' saco que cheira a môfo? 
E' um saquinho brejeiro? 

Não senhor não pensem tal 1 
O saco de que vos falo 
E' um saco original, 
E' um saquinho d'estalo ! 

Emfim são modos de ver 1 
Basta um gesto de eloquencia, 
P'ra tudo desaparecer 
No saco de S. Ex.a! 

C. Branca 

FESTAS 
Começam nos primeiros 

dias da prcxima semana 
as festas das Cruz9s, ou 
melhor as fe®tas da Cidade 
de Barcelos. 
Não temos nenhuma má 

vontade a essa iniciativa 
que tem por fim estontear 
o zé durante alguns diae. 

Mas, parèce-nos que o 
momento não é m u i t 0 
apropriado para f os t a s 
quando o capital e o tra-
balho, as duas maiores for-
ças da Nação, estão atra-
vessando uma intensa cri-
se economics; quando a so-
ciedade portuguesa os t á 
gemendo, quando de norte 
a e u 1 do paiz milhares 
de familiar lotam com fal-
ta de recursos. 
Por estas razões e mui-

tas outras, desde a falta 
de dinheiro, retri í lo ou 
emigrado, até á goucheri 
dos elementos que de pres-
tem a exibições, tudo ia-

dica como inoportuna a 
ocasião para umas festas 
que, para resultarem sem 
o brilhantismu digno da 
Cidade de Barcelos, me-
lhor f8ra não as tentar. 

Quem pode numa hora tão 
grave como a que se atra-
vessa, ter o espirito com a 
disposição necessaria para 
dar a nota elegre, comuni-

cativa, risonha, que neces-
sitam sempre os festejos 
de caracter popular? E' 
com o povo que contam P 

MdP, esse, como pode cola-
burar nos festejos tendo 
em casa fome? Como pode 
esse povo ter alegria e bõa 
disposição quando lhe fal-
ta orado ganhar o pão nos-
so de cada dita ? 
Não vai o tempo propi-

cio para festas, cunven-
çam-se , e muito m e n o s 
quando queiram dar-lhes o 
nome de Fe8Las da Cidade. 
Ora sem a alegria do po-

vo e sem o brilho das clas-
ses superiores, o maximo 
que se poderá oonseguir, 
á parte um ou outro nume-
ro, será um arraial citadi-

no. Enganar-nas-hemos P 

Se assim for também não 
é motivo para alegrias por-

que a iaconsciencia f o i 
sempre um sistema terri-
vel, tanto nos homens co-
mo nas sociedades. E se 
desatarem todos a pular, 
em festanças, b e r r a n d o 
atraz das musicas, é por-
que chegamos á faze da in-
consciencia, é porque esta-
mos ás portas da loucura 
ou da demencia. 

Festas populares ou mes-

mo nacionais só toem ra-
zão de ser quando h a j a 
pão, trabalho e socego 
mundial. 
Onde não ha pão, todos 



w marectemiro 

ENTRA - MUROS  

~exo cl® s.nmbv M É¥ 

A FESTA DAS CRUZES 

Era nosso desejo dizer hoje qualquer coisa sobre as 
Festas da Cidade, poreis, como teria+ mos de desagradar 
a alguem—com as nossas 18aes consider:içóes, llmita• 
ãno-nus apenas a dizer, que recordamos com saudade tu-
do quanto por esta ocasião se f.iziá, pi ineip3lmente e tm a 
judiciosa preparação, a realiznçào da Feia +, que consti-
tuis, .na verdade, ura admiravel certame agricula e indus-
tl-ial. 

E, por agora, finalizamos estas pobres escritos com o 
que disse J-jaquim Leitão: 

--«A ela se reduzem as romarias do concelho, a ela 
se reportam todos os aniversarias, tendões e destinos da 
famtlta rural. 

Corri ela se gastam as economias das colheitas e com 
ela se apégam dóres de entrevados e sonhos de moços. 

Para as cruzes ficavam adiadas merendas, ofertas 
de gado e pedidos de amór... u 

• 

Todavia, como recordar é viver,tránscrevemos o que 
o saudoso A bode Paes, fazendo historiai disse nu jornal 
que aqui se publicava—«A Fé., n .u4 9, em Dazembro 
de 1905: 

—Como foi que teve principio o Magestoso 
Templo do Bonn Jesus da Cruz em Barcelos P— 

«O facto do aparecimento dz prirn-ira Crua, em 
uma 6.11 feira, 20 de Dezembro de 1504—chamou a 
concorrencia de freis á contemplação de tão estupendo 
acontecimento, que, sendo classificado de milagre, para 
ali fez coneergtr toda a devoção dos fieis e de tal arte, 
que, em bom Mecho, numa p3quena ermida recolhia a 
Manta Cruz, e nela era exposta á veneração dos fieis a 
Imagem de Jesus Crucificado. 

Para se avaliar da grande concorrencia de fieis e 
dos actos de piedade praticadas en14o pelos devotes da 
Santa Cruz, bastará reproduzir se o que se lé em relatos 
de mais que uma visita pastoral dos Prelados Bracaren-
ses á Vila de Barcelos. 

Assim, dos eapitulos da visita pastoral, que o Snr. 
Arcebispo dá Braga, D. A f ouso Furtaaio de Menezes fez 
a Barcelos no dia 15 de Julho de 1624, consta o se-
guinte : 

Cape 49,0--Considerando nós a muita devoção, que 
os moradores da vila tem ao Santo Cruct fica io que está 
na Capela de, Véra Cruz no arrabal te aa Porta Nova, 
Havemos por bem revogar quaesquer visitaçãss, em que 
se mandava—que não fossem homens ou mulheres fazer 
oraa!ão d dita ermiaa, ou capeta, de sérias horas em 
diante e levantamos quaesquer censuras nas ditas visita-
ções postas. 

Encomendamos, muito especialmente, ds mulheres, 
quis fazem eisrtas d dita Ermida jd de noite, se recolham 
cedo, e quanto for possl:cel, procurem visitar o Santo 
Crucifixo antes de ser noite. 

Igualmente consta da visita pastoral feita èm, 27 de 
Julho de 16,7 peto Arcebispo D. Seb7sttão de Matos e 
Noronha que ocupou a cadeira Primacial de Braga des• 
de 1636 até 1641, o seguinte :— Capa 25.°. Por in-
conveniente, que havia, fora prohtbido por cisltação do Se-
nhor D. Agostinho de Castro, nosso antecessor, que de 
noite se neto ftgçam visitas d Igr,ja da manta Gruz; e 
posto que o Senhor D. Afonso Furtado de Mendonça, 
movido da devot,-ao de algumas pe.ssoa.s pias, moderas-
se esta prohtbi•çdo, fr)mos bens Üaformados que se reza-
va mal dela; pelo que ordenamos sob pena de excomu-
nhão º)aayor,,que nenhuma pessoa de qualquer quali-
dade, que,, não corra os passos, nem vd e*in roma-
ria d Ig•eia de Santa Cruz, aé.s que tangerem as Avés 
Marias até ser manhã clara, que se possa dizer missa. 

D'aqui se infére quanto e qual era o movimento, a 
devoção, o numero extraordindrio e crescente dos fieis, 
em continuas rosnarias, peregrinações e outros actos de 
devoçao em volta da ermida, que guardava a Veia- 
-G°ruz. 

E assim se foram carreando achégos para a sons 
truçtlo do Monumental Mosteiro do Bom Jesus da Cruz, 
de Barcelos, que é a melhor maravilha da arte, que o 
século 18 legou d província do Jiznhoe: 

rolham e Dào tém razão. 
Da mesma forma : Uilo ha- 
vendo dinheiro não pode 
haver testas. 

P.4 .F. caafilho 

Move corretipon lculo do 
. « DIAMO OJ MINHO» 

Aesba de receber aa aerpdeoelaire 
de corrarpredrote, oeste cidade, 

do eDiario do Yluboe, de Drago, o 

prsio smlto, Sar, Joio Lula Correia, 
dijno e iocao#avel Chefe doi Escu-
teira de Bareplor. 
A elC►Ihs foi acertada, por que, 

assise, as cerrespondenciss Para os 
doa diurna da capital do Miubo li-
cais estreguos a b,99 Caiólitos e 
Mact.ealistas d• Verdade. 

DOete postal 
"Qualquer que et ja a di-

rectriz que tomemos para 
orientar nossos passos, o 
problema surge doaste de 
nossos olhos. 
Na rua, nas reu niões, 

no cinema, nas diverr-õep, 
nos campos de desporto, e 
até no templo, quem tiver 
elbos do oêr o procurar ) êr 
nas entreltnt.as, não lhe 
será ditiud descobrir o la-
tejar constante de um fogo 
que lavra na soà3bra e con-
corne os alicerces de uma 

moral que abre brechas 
nas muralhas sociais. 
Não sou psiculoga, mas 

ao olhar atento do obser-
vador não escapa essa on-
da de...licenciosidade, que 
está tomando grandes pro-
pt,rções. 
A3 agremiaç5osda 

Acção Catalisa e Suciai 
que se mulhiplicam dia a 
dia e procuram atrair a 
mocidade, não resolvem o 
problema, porque as prá-
ticas e os bons eosinamen-
tos não se subrepõhm á sua 
vontade de gomar a seu 
modo, de luxar mais que 
as senhoras, e t o m a r e m 
arma de gr,,udes senhores... 
A meu vêr, o ú iieo meio, 

não digo radical, mas pre-
ventivo, seria fechyrem-se 
essas casas e casinhas onde 
a mocidade sA perde e cor-
rompe, e pescar, é o termo, 
a raia miuda e grauda, 
que por aí anda mam rei 
nem roque, a provocar e a 
prevertero 
Er uma verdadeira cala-

midade o que por aí se vél... 
Eoquanto se não publi-

carem severas it-i,3 contra 
o sedutor, e se não Criarem 
casas de eurrecçào que re-
culham tantas iaft-lizae que 
são a vergonha do nosso 
sexo, a onda de desmora-
lização continuará. purque 
o prti não sabe ou não quer 
dar eduoaçào a seus filhos, 
e a aesia do gomo e a ten-
tação do luxo, embotam a 
sensibilidade e a aiwa da 
adi•1Naoente... 

Utntí recente estatística 
diz nos que a crimiaslida• 
de feminina em Purtugal 
é muito dimínuta. 

Creio-o, porque a Mu. 
lher não tem sentimeutos 
sanguinários. 

O que a perde é, na 
maioria dos casos, o cora• 
ção que a traio. 

hiato ee fosse poeaivel es-
crever uma estatí•tiea @o-
bre os casos que httj-, ve-
13damente fóeo, os seus 
numeros apavorariam oe 
mais optimistas. 

Ptlu que oiço, pelo que 
leio e v(-ji), não me cansa-
rei de gritar : 
Silvemos a rapariga,— 

enquanto é tempo !.,. 
Vamos ao seu encontro; 

eduquemo-ls para o tra-
b-.lbo; retiremo-la dos cen-
tros que são inimigos da 
inoeencia e honestidade; 
obriguemo-l-i a criar hábi-
tos de parcimonie; fuça-
mo-la retomar o seu lagar 
na sociedade e no Lar; fa-
çamo-l--t compreender que 
sedas com que ela se entiÂ-
ta, i?ão mais ignominosas 
do que a chita ou o risca-
do que cobre o corpo da 
donz la que ganha o pão 
com honra e honestidade ! 
Salvemos a rapariga,— 

enquanto é temp,, !„ 

  Varie Bduarda 

N. R.—A's dignas .Au-
toridades da nossa cidade, 
compele aver?quair do que 
se passa em Barcelos, re-
ferente no assunto versado 
no « Bilhete Postal» que 
acima transcrevemos do 
nosso prezado colega—«0 
Comercio de Guimuraesn. 

t MIVaaidez 
Albina aP A•a, j i Costa, dP 3$ anos, 

solteira, dP Mourp, deu à Irz ume m 
nina, eb+ndonando-a rins eNmpo de 
cPnteto, pa f•egºeala de Ponte Cub•rta, 
deste enncèibo. 
0, cães deram com a criança, muni. 

landr-i. 
A criminosa encontra-se presa. 

fie-OpOÁV IO  

A tua carta não me sur-
preendeu. HA muito que es. 
pecava as tuas lamentaçõ3s. 
Lngo qua te inici:•1ste na vi• 
da deixaste tiansp-xrecer 
siotornas que muito te hit<-
viam tio ralar pela vida fo-
ra. O teu segredo era mui. 
ti. fácil de advinhas. Eira 
poucas linh-4s, mais ou me 
nos um número igual, ás 
que recebi tua>, ts vou dizer 
aquilo que, neste momento, 
ougo pensar de ti, querida 
Maria. 

Entraste na viria séria, 
na vida de ficas tda cum a 
cabeça cheia de imaaina-
Ço3s fantastíciis que se exi-
bem no écram dos ciuemes, 
onde os prazeires se mini. 
festas eiltri superabundâ,ri-
cia, a vid t seis restriçõ3s 
nos esquenta o céu ebro curn 
imagens de sonho, de fan-
ta.-ia.,. 

Pensavas que a vida era 
um equiv.tlente desse mun. 
do, onde as irrealidades são 
muitas. 

Ag+jia entraste nos se. 
gredos da reaponsabilidadA, 
que deinantia muita perí-
rwi e ugilida,de p8r t vencer-
mos cuin digttid de e cera 
to ., s dl6auld.des crescen-
tes d t vid •. 
Eu bom te dizia, quan-

do nos encootravamus, e 
amigàvtImente trocava-
mos ltnpresrõ3s, que o oK-
minho que agora trilhas é 
á+gero, toas huurado, di-
gno, uubre, quando se se-
gue por ela sem vaeildçõds 
nem quebras de ânimo. 

Ná,, é o teu marido que 
é i. burrecido; éi tu que não 
tinhas a preparação neees-
sària para eneataree a vi-
da eoojugal, que é dAicio-
Pa, santa, quando a mu-
lher está integrada, ver-
dadeiramente conscia, da 
sua al+fysima missão. 
Os motivos do teu desa-

lento, Maria, deves procu-
rá-los no insondável dusi 
aroainos da tua vontade. 
Rdnova a vida, dá-lhe 

outro sentido diferente do 
da fantasia e vencerás. 
Llaboa, iS de,Abril de 1930 

Fdtlma 

0B1TUA810  
D. Carolina J. P. d• Almeida 

Pela morte de sua goerida Mire, 
Sz aa Sar.e D Carwiea Julia Peix,to 
det Almeida, de 74 soo*,Pnceetram•sr de 
luto os tiwIlres Braeareases e sonos 
prtzados amigos, tsuri. W. Jrão Petizº-
to de Almeida, difflulo /& drogado e Jo-
sé Peixoto de Almeida, Considerado Di-
re-Aor da Perfumaria asafisnCa. A S. 
Fz ̀ a, b•m como á d •mats Fawitia em 
luto, cursamos o nosso cartão de pesar. 

D. Maria Sameiro de Soutra 
Foi com surpresa que na peaultims 

leiga ferra, receb wua um telef000ma 
cºwuoicaudo-nas o fal eimeolo da Sar.* 
D. Moia do Sameiro H.rias de Sousa, 
gentil 0 ha do sonso saudosa amigo e 
duo trai dialisto coibbºrador, Sar. Ar. 
ariodo Julio de Sousa , Baitaser-B+nfei-
la) e de sua Epposa, Sor. D. Julia H,r-
tàa de Sousa, digo! Profhseora em S. 
Miguel de 8,lle, e seb taba dos nossos 
amigo• o eoaterraºr-o-, Norr. Teoeate 
i tio de Sousa e Aotouio Julio dr Sousa, 
eooaidrrado N gocisote ao Porto. 
A timpatica Maria sametro, qve fo--

queot+va o Liceu, faleceu, no dia 17, 
em avido, vitima da t,;b rdulwe e, ape-
ºa!, contava lu avos du ldadtl 

Q +e tufel,c.dado 1... 
Aus doridos, os nossos pesames. 

Manuel Maritabo 

contendo 50 caos fateseu, nesta 
eld de, no did tU, o nosso amigo, Snr. 
lá nuel Carvalbo Mar nho da Silva, 
hvbil Inda-tri 1 Gràfico, inAdio' da 
Sor.* U. Maria D-1 Carmes Ferre-
M.riabo e p+i. morto qucrido de. Sor.Ga 
D. id.ria Fernanda Ferrer Marinho, 
diena Professora Oficial e D. Mdria 
Jo•é Ferrer Mariabo. E<tulante e do 
n>sso amigo, Sor. Luis Ferrei Mari-
nho, Tipo4rafei, 

A' lamilra em lato, os nossos PC-

Casamentos 
S,abado, no ig -ej + Aã.triz, consor-

ciou-o* o Sar, Armando Qomes da 

Costa, negociante desta prega, com a 
simpatiea men no S4ra Lourenço Mdr- „ 
tias. • 

Na Mesma igreja, Domingo, eaveti. 
-se o Dosao em+go e asci ºante• Sn-, 
M nael 1o ,é de .:orvalho, editnade 
Motorista, com a gentil barcelense, Ca• 
reliºa dos Prazeres Jliveira Castiro. 

• 
Quarta-feira, no Santaario do Sa-

meiro, real•zou.se o enlace matrimo. 
Dial do aos=o amigo, Sar. José Julio 
Marques, p oprivtario, com a Snr.• D,' 
Carmélia Sonral, da Apulia. 

—4os novos casais, desejamos as 
melhores venturas, 

1nr- Mu rio Queiroz 
te ºosso anixo e u+ tiut0 Giluieo, 

foi nomeado Médico do H -- pital da 31i-
sericordia, cujt nomeação fui ato to b m 
rem. b,da pesos bareeleºces. Oa ooaeui 
cumprimdutos. 

-rim• P O-s as 
— 

DILUVIO 
p-1 i o +rt •-v i .795drubal pin7 o 

A lurwaia do £it id,n asauaWu o 
mundo, qud já vivia awedroulado des• 
de o t-wpa rm que (- lpludiram buurbat 
no Japã), e se rspalhiu erue+meule ra• 
dsoetividade, que deputa, puueu a pos-
cº.for destruiude os tecidos de crlançal, 
adultas o veih.aa. Usa verdadeira cata• 
mijada que, em puueu tempo, tez da. 
sistir uw povo qve su teulava, com tir. 
cotia, os adis elevados i;ap tos guer• 
remos. Mis e nova furmula que origi• 
Dará a p,eptreçãu de unia graude quan-
tidade da h+drugéalo para Lb ietr i 
buwba q e corrowp3 o ar da aimu:tdri 
anda a correr o mundo. Corre com uma 
velocidade faºtaelsaa, desasado prtv>r 
que todos os cautos da lerra, em breve, 
dei& lumarãa coopc,eimaºte. A bbllaar• 
-se a b,wba de hilrºgiluio poaia set 
obj etivu wals firme dos aábius prova• 
mar um dUúuo curtiu aq rate q.e ba ali-
leaios tbrrgou Nue s i- brigar uma arei 
para ee ab igar e a miahares de auiwais, 
aeguad0 o que nos conta o antigo ui. 
latirPntO. 
U ua mistura de gases , oxigeeto e 

itidru,çeuiu, produtiriam sat►aupas de 
égua,q te avasealariam a regtalo, ou te. 
g 03!5 q je iieB eu p upusessew drsras 
rar, dando morte waia humaua por aí. 
titia, ecilasdo q teimar, e d, pois tuciae. 
rar, sem dd u.w pledadd,0e h.hitaul'a 
da Terra. Aumitu que 0 di ú,, iu puch 
ser parcial, teleadeudo-se apuas a uma 
detcruaiaada reg ãu que o iutmigo pie. 
teudes.e dumivae ou devartar. M-1101 
dua uaufrbgus,quo soubdsaem uadar,sla-
da pºderiaw atbreviver, eow a Boa roo• 
eructa, á dura e tremenda, por vtais 
txaliação dia seus BnmrihauteB. 
A tadioaefitidadd tem tfeitos deeo• 

manos s,b+e as peseoas que e lãu ti b a 
we adiu. E' prevavel que o Muude ia-, 
uht a acabar par um giandr cetacil.mD 
de agua.>e os * atiloá tw ir- is de f,b•tca 
remo tó a boa.b, arhierºséaio te lewb,a 
rem de I,o ici, irit.ì gewea : a hum. 
ba dto t?i•geuiq-. D acth ria a prfineiraó` 
♦iavei a dr.çib-ria da stgunda. 
A molaouta deve ser a taesma; 
Luis atumºs de hidrogénio pua i 

de txigéuso. Pude ainda a tiplo ta ti-'. 
m ltaora das duas bambas, p avuear 
na al404dra, uma subia queda de 
agua, supcieute para etbrir a erp.rftcia 
da loira. 

Assim preparar-se•ia morte mais' 
soava aus howeos, que, em geral, asa-= 
tem hurtor em morrer queimador. 
0 muado eeebjrsa dia wadu pela água,, 
A formula do $• ostras tó pudetá re-,' 

sultar se for possível tbier os cata liiuli' 
e cinco ms i hi a de grau! ualigradoi, 
Parece haver prth b,üdade nessa tblea• 
ção, pois parece ti o o esp!ºrão de ºma f; 
b,tabs atomiea fornecera a energia au-' 
dcreul+r d riovaçiudu cai trmp3rstura,i 
que é preciso submrter 0 hiaio,d,fo. 
A h+potese ato um di úvio ai[ @ cial 

nilo se p,de por de parte¡ eu se •er ,óest. 
a desco►dita da eievasa temperatura 
que ah ürve, agora, os prueemeatol 
t•earceuddolae que povoam o uaireno. 
$Ão poucos eseee peasamratos, mas eio, 
de facto, aguas deles, verdadeiros 
génios. 

lãd esta guerra b de sébios qve Doi 
poupem de uma marte erud.lheima, la 
puderem, convertendo-a ºuma motte da 
bolo sonhe e de imagtoagão. 

De gritos l9aciaaºida esc! ! aturada 
a humanidade. 

Barcelos em Sesta sai 
(G'entitima¢do ria 1.e página) 

ca e dezenas de diverti-, 
mentoe qual deles o mais 
interessante. 
Benvindos, sejam os nor, 

soe hospedes, e que o terra-• 
po continue de si,l radias 
te, t•ão os dast j.,e de 90 
BARCELENSKu. I 
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DESPORTO 
TORNEIO DO BEIRA-MAR 

118 poffialíciffo 
E`amsllioãos 3 Cèi1 Vivente, O 

Era resultado previsto, embora não enntassemos 
som tam elevado numeral de tentos nas ródes de Marques. 

Assistencia reduzissim.i. 
0 (til Vicente a rApetir os seus falhanços; defAsa des. 

falcada com ei,-meutus em regime experimental. 
Grande violencia praticada pelo grupo visitado, da 

qual resultou José Maria ter de ficar sem grande activida-
de, seguido l• go de Pinto que sofreu pontapé numa perna. 

0 costume. 
Arantes perdeu optimas ocãsiões de tento; só a mui-

ta sorte do guardião fainalicense fez com que o seu Clube 
não tivesse alterado o numero de gól,ls sofridos. 

0 resultado de 3-0 não indica superioridade do 

adversário, pois o Farnalleãi) é um grupo com as possi-
bilidades exaustas, o que contradiz com a fogosidade dos 

atletas do Gil Vicente, em plena juventude, dos quais mui-
to se tem a esperar. 

Beneficiaram do factor « casa e isso quer dizer tudo. 

Amanhã u Gil Vicente recebe a visita do Vianense— 

aquele Clube de grandes tradiçòes. 
Deve ser uma excelente partida. 
Tendo em vista o resultado feito pelo Gil em Viana, 

eCpera se que aqui os nossos rapazes não percam a opor-

tunidade de vencerem os dois pontos pata a classificação. 
E aos barcelenses cumpre-lhes o dever de acorrerem 

ao nosso campa de jogais para estimularem os rapazes á 
vitória. 
e 

Quinta-feiirã, dia 4, sensacional desafio entre as cate-

gorias de honra du Vitoria, de Guimarães,e o Gil Vicente, 

de Bai colos. 

F 
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F.OBUI.GA BBANCAI!1 
Este teri ível fl igeio que ti- m invadi io a pas-

sos agigantados a nossa Terra prossegue acti-, 
vamente a sua acção destruidora. 

Proteja as suas habitaiõ•s e os seus have-
res, utilizando enquanto é tempo 

Os Serviços técnicos 
-- D A 

GASO-ESTERILIZADORA, LIMITADA 
Os serviços de desinfestações, desinfecções, 

desparasitações e expurgos efectuados por todo 
o Pais provam a eficiência dos nossos trabalhos. 

consultem, mesmo sem compromisso 
A ~--

GASO-ESTERILIZADORAe LIMITADA 
e 4> "e 

Lmeocaio Norte 

Rua Conselheiro Veluso da Cruz, n.o 248 
VILA NOVA DE GAY.A 

Tel. 3264 

Desinfecções — Desratisaçã•s 
Desinfecções—Expurgos 

PROCORtM CONHECER OS NOSSOS SEBVIÇUS 
L• J 

VENDE-SE 1 
Terreno para coastruçõiss; ` 

ianque em pedra, e Arma- I 
sem, informa Campo 28 de 

Maio, n.° 38 Barcelos. 1 

VE::v 0-& "1C CASA. 
Na rua das Capelas, ♦en-

de-se uma cama torre e quin-
tal com os n.0e 63, 6S e 61. 

Nesta redacçilo dão-se in-
formações. 

VILA COVA 
D=pois de demorada e impertinente 

doeoçi já cel•breu missa no passado 
domlogo 0 Sor P e Rios Novais, nosso 
mt iro digno pãroco. Todos os paroquia-
mos rej, betaram com o facto e 06 , gos-
tosarnrote soe aeeocismos a essa j isca 
maolfp-taçáo de simpatia a apreço. 

-Foi nomeado médlco ioterino da 
Zaea do Povo daqui o oosso particular 
amigo Bar. Dr. Manuel Alves do Vate 
Lima. 

Filho desta terra é qual ele lauto 
quer- e ama, e teodo as elmp+tias aia. 
ceras de todos os seus cont-rraueos pº. 
Ia prontidão da sua preser ça quando re-
ciamida, pelo asa admirável ttae cliol-
eo, pela afab lidada do seu trato e 11 ai-
aula e nobreza do seu caract,r, pelo 
eeu espirito eiutilaote e Boa, pila bon-
dade do seu grande coração, pria auste-
ridade catatonica da sua aooduts-Pala 
soa traºsparectissima posição Naelooa-
llsta-pela dedicação com que trate os 
seus doeºtes, p las pitavras de deq ira e 
esperaoç, que dtixt j,ioto sempre saque. 
les ci j is males teimam em ultrapassar os 
llm iria da acção da e éncla-mar #o. 
bretudo e murro espsci21m* ate peta sua 
t ro rs. cow,.eraçau, e tutrreese peloa 
pobrelinhos, p-tos desprotegidos da sor-
te, aus q.,aia ele at,iede com apaixonado 
amor-com redobrado carinho e cama. 
vente espirito cristão, par tudo, isto e 
mais alguma celsa, a noticia da sua no. 
®cação fez replear festivamente todos es 
coreçbta vilacovense-. 

Tudo que centribntram para éste 
accatecimeuto merecem os melhores 
aplausos e estamos certos que sie se oão 
veriaearia se cão tosse a eoecordaocia 
do di.tiotiselmo e novo Delegado do I. 
N. T. e P. S té S. Ex.a de pirabiea a 
e futuro ºão aos desmentirá, estamos 
certos dis-r, como estamos certos que o 
povo de Vi a Cova há de mo- irar a Sua 
6x.• q,ie Dão esquecerá a j atiça que 
lbu di: peosou ateodeodo ama das sues 
malortte aspirao-s. A ºompação dum 
médico seu euater ã ieo. B m h• j t. 
E a Casa do Povo b4•de fotaimeut,i 

sentir em breve a 1, ú ieneia b-ue,ica 
qae este agia vira a produzir Dão eb mar• 
reagido- lhe se simpitlad que eodavam 
arrodiaa, tomo criando em seu torno as 
dediesçõss a que elas toem iºeootestá-
vel jú •, pois 6 uma das l iiciativas-
mais h lar, mais pileiotless, mias lata-
res,sates do S-tado Nuvo-de dilatar, 
eofi o. 86 qa-m d—cooh,ee o moio ru. 
ral é que as combite. ilis sem todos, 
ainda assim e feliam•ote, pn14 oem to-
dos são portadores dum bucáo isste-
leerusl permaoéotemente em j j im por 
drt.rmioaçii divioa...A sua acçã; @ lu-
cativa, arti=fica, social, de ate i, teocia, 
cultural, ete., teor umi griodiosldide e 
uma imporia icia st:b imas, ieteressautes 
e vallosieslmas, ao eenudo e aspecto de 
mvlborar e cuidar das condiç0l s meta. 
riais e moreis das populsç6• ad+tricas é 
glrba e que elas ab •lbam com eastinuo 
e eeteouaotp p-f6 ,ç,). Toem contudo e. 
-pprar-dd pardios o dirolte de ex ,gir 
toa b-rs, p-i,i mono •, o lugar duas 
seral...ao Sol 111 Voltaremos. C. 

Desde quatro séculos antes 
da era de Cristo 

Q,tatro séculus &ºles da ora de 
Crlsiu Hlpoucratea entrevou no seu 
ecerpus Hippoeretieumn sobre ama 
epidemia estrangeira n muito difua. 
dida que atormentou a Ásia Menor 
e a 0(ecia. Pela deecri;iio dos sinto• 
mas desta dueoçi aebemos que se 
referia a uma e•péeis de itLença. 
Desde aquele tempo a historia soei• 
na-Bosque a ir flueoça se maeifas-
tou rtgularmrate. gm 1387 um 
médicu Direntiao deu urna dose !-
Cio de urna epidemia de ieaieoÇa. 
em 1527 esta doença mista tosa 
grassuu . m Londres e no iovarao de 
1581--1585 morroresa coeteºas de 
humeus fim R .ma em consequibucia 
dela. Uis auog depois Pregue foi a 
v►ii®a e em 1675 09 medites aa 
Aionaaba, Frauça e laglaterra aram 
leeapazes de cumbater a doença. 
Nu dm do táculo 18.• quando a 
lofl,ieoça grassou em Milito e ¥ane-
xa, c, meçtiu-se a chamai-lho egri-
par e as exprsetõss ©ripa atpitihr 
I& e gripe liai►aoa téem lum som 
sillisiroso. 

Duraute miiia de 2000 anos es 
médicos em todo o'muuao já estão 
buscaudo remédios euatra a consti. 
Passo, tripa e h fl ieoça. Só nos 
ulumos tempos dia-c-•bria-se a ali-
lidado de tomar QUIVINA e a vil&-
mina de fruta C aurauie si esta-

ções perigosas. Uma com-
binação de Bambos Artes 
remédios laotansives ou-
meata a re&istéocia do 
corpo humano, do modo 
que ficamos geralmente 
poupados peias eompl•ea-
çbes perigosas de tal cuas-
tipa;ão normal. 

BARCELOS- Olichd foco?de um aipeclo do feiro do louça, d qual faz referencia, 
na 1.1 payiga, o nosso ilsratro colaborador- C. C. 

IUta*aia 
Foram muito concorridas 

os Missas por aima do Snr. 
Dr, Adililio Marinho, manda-
das ceirbrar pela C. C. da 
União Nacional, Coufraria 
0o Senhor da Cruz, Meta da 
Bania Casa e pelo DL6nitorto 
da Urdem Terceira, 

-Tambem se realizaram 
Miseas por alua dos aosaos 
saudosos em gos Fiara. Ma-
nuel de P.ria o Francisco 
Carvalho, essistiado muitas 
pessoas a estas actos re,igio-
sos. 

HIRUSTOSflS COM6MORMOES DO 4 
CERTEUR10 Dfl IRORTE OE S. IM 

DE DELIS, CM BflRCEbOS 

o 
a 

Os dignos e locansaveis Irmãoe Hospital-iros da Ordem de 
S. João de Daus, desta cid+de, estão de p%r; b no, muitos para-
bee4, por que com- moraram com a mmxima soleaid. do a paa-
sAwam do 4 o C®utou»rio do seu milPgroso Patrono—S. João de 
Deus, Sinta , Purtugúèi, mas feleclão em Espinha, em 8 de 
blarçà de 1550. 

Alem du Tridno realizado na nossa igr•ji Witriz , (desde 
o dia 20), oo dia 23, nu moismo templo, houve comaºhito gerir!, 
Mi• st s,. leae e serruão p- lu Rire Padre Cºmpori, da Compdnhia 
de j sas, que profdria uma bela alucuçilo descrevendo a vida 
dA S. J 1 ) d• D+us, ouvindu-se t.mb-m, com muito agrado, o 
Schola Cantorfâm d+ Ordem de S. Juào de Daus. Findo cate acto 
rei!gtusu, utgautzou-se uma mtige8tosa 

sob a presidencia de Sua Exe-lãocía R•vmreadi+sima o S,ubor 
Arcebispo d, Bragy, tumin lu perto: oe Irmãos da Ordem de 
S. Juiu de Deus, us C+p ieb,ohus, ate Confrdri is da cid:td-. Bom-
beiros dd Barcelos o de B-recliobus L-rgtiu Portuguesa, Mocida. 
de, Cds+as Pias, Escateirus, Auturid4daa civis e militares, vitc. 

A procissão saiu da igr• ji d.t antigo Colegiada de Barcelos 
pelas 12 h-iras, peroorrsuciu as piinciptis art-frias de oiddde que 
se encuutravom topotaidts do perfumadas flores e, nau janeira 
de quase toLis as atoas, viam-se riedb colch+a de seda. 

A populaçã ,,, duroate o traj -acto da M triz á C+peta de S. 
Joio de D - tis, nau se ctasou de I.,uo*r flores subre o grandioso 
cortejo religiuso. 

Atroz du pálio, viam-se os Saro. Dr. Msneel Correia, Vi-
ee-Pretllente de C+m,,ra; Dr. Autero Liite, Ddiog+do do Pro-
caradur ria R-p b ic.; Dt•. 1 iaripedes ãleazar de Brito, Presiden-
te da Ualãu Naatuo ,l; Tdueutes Juão usteves dei Miraodi, Co-
mdudy0tw da L • til iao Portugueav ; Antonio Emilio de F+ii4, Od-
cial dia Leg,ã ; Dr. Eivardo Tdixesrs de Sousa e Dr. JuLá da 
S.Ivd Frrlt.e, Wdicse dá Cisa dd Siuda de S. Juéo dd D,+ ue; Ri-
gido G, idlii de Carvalbu, Director de 90 Baroelenaes e natnnro-
ses aenh jres e cdvaihnirus. Fdobuu o cortejo a Bsuda dos 
Escuteitits de Barrozelas. 

A ptuaissüu chrguu á Capela da Ordem eram 13 horas, su-
bindo iiu pulpitu um ilu>itre Sicerdutoo, que pronuoctua amo tu-
eaute aloouçau alusiva ás cumemoreçò+,+ e de egraddclmeato ao 
velueranlu Prdladu o a SisW e cáutua u Hlao de S. Jultu dn Daus. 

SESSAO SOLENE 
A'a 16,30 huras, no Teatro Gil Vicente, que se encontrava 

belemduto uruameutidu com rlu•a cu14-g, loiciou-se a seoaão 
sulcud qae fui prdsidid t por S. E&., R iv.0, o S euhor Arceblspo 
de Breg,i, vtlalu-sie eu psteu, jautu du ven«an,iu Prelidu, os 
Surs. Ur..A, nuel t;urrei +, Dr. Htratai Muuteiro, Dr. Eitaardo 
Tdix ,irir dd Suu3a, Dr. IJaripedda de Btitu, Teu.-aus Hdorique 
sus aratus, Jutquim Currdl, AzioveJo,Pruf•ssur Matins e Silva, 
Juau de Suuea e S ►va, Cum3ad .uta ,1linunl Pdrdsra dd (.dota 
Juator, Madre Aui041 Cotitiu, rtinaut. Eetdvds da Miranld, Ir-
mau Julio dos .Siautus, Dr- Frazau N-zaret, Dr. Gregurio Pereird, 
CJmdudAor Miguel àiiraods, Dr. J..eé dá Silve Finitas, etc., etc. 

D-pote dd ater e.utedu o H.uo ae S. Juau da D ias peia 
Sellofa Cutdjrnos, ouviram-sd variuss rdcitativua pelos Esculdras da 
Uctioui tia S. 1 uão de Ddas, que viera u do Talh.l. 

Sao 17,30 heras, u Sur. £1c. Tdixetra de Sousa, ilustre Di-
rectur-Chia,eu ds Casa de S,,udd de S. João de D tos, pronun-
ciou um excdloate discurau, destac+adu os Medicos qae ira-
b:sihirem naquela C+s+, Sara. Dr. M,tus Gr ., çi, Dr. Cuastauti-
au R,idilguesi ei D . Fdca todu biucdirt, termiu,adu pur ftzjr a 
ai r sdnt çiu do bx.`° Cuatereutn, Sar. Dr. Hera+ui Mouteiro, 
pcoatigiuiau L•aut-i ua Faculdadd Má fica da U,riveraidado tio Puito. 

Late ilustre Cetidibtieu, iiprdeeutoa urn furmuso e brilhaute 
Trabwhi avbre a vilã dd S. Juau da D ruir, term,utnlo pur ler 
ocos mdir1088 pueelo, encrua para oqueld neto palu distin.o Pos-
ta, Sai. juigd Cuutleixt, amigu do Cunf„reute. 

S. Lx.a rteab, u f.,rtua aplausos, e b:m merecidos foram. 

COPO DE AGUA 
No fim da seaeàu suldne, o Ex.mo Sar. Director da Caaa de 

S. Juau de Ddus— que é um gdatil b.,uldm—uferecoa em deli-
Ctusu ell;upu de Agudo a dtaduad de Pdis3uas da melhor S,,eie-
dado fiatcdlauea, que deuurreu uum ambieute juviol. 

Agcaaecntnus a goatil ,rzt du cuuvito (dito au nosso Director. 
a 

Notam—a lgrFjt Matriz e o Teatro, estavam ornamenta-
dos a eap,it:b u, ti: b iiíws que furem auigi,los pslo ineans ,*Vel 

b•rcCl nata, Sur. Ftdadideu 6S+evos. 
—A txcoicuLot oigau.z,çao da mAgestosa Prociosào, deve-3e 

aos li maus do S. Juau dd Ddus, ao Rav ° Prior Aiftedu Rucha e 
eu Sur. Frtincioeu 1 i;sI6vea. 

—o «Cupi de agua.. que estava um primor, foi fornecido 
e servido piid P.atelirla c.i M iLderuea, desci. cidade. 

—U babel Futugr.fu bsrcaleasd, Sur. RLb,m de blàgalhãeo, 
broa uns e►tuties a mesa onaie fui acivido o eCupo dd wguas e 
á aseidleacia, qud eortiu muito nítidos, buas. 

"rasudeeUtroo VILÓ ris 
H je, á noite, no Campu da Feira, 

o Graade Circo Vitória, dará o t.te es-
pectacalo, onde se estreiam as melho-
re..E•trel s. muadi.is. 

O: barcekisses terão ocasião de 
apreciar a melhor Companiaia Iater. 
n eiva.l de Circo, cuj ) elenco é cons-
tituido pelos mais distintos artistas 
desse g•nrro. 

CASA SANTOS, 
LANIFÍCIOS 
FAZENDAS 
BRANCAS 

e 

MIUDEZAS 
Sempre Novidades 

'Ir EL..FFC>NS 
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E+'sarM&e1CL cite werviço 
Arnanhá. pncent•a-Rp do aprviço a 

Farmacia Fernando 011vilra. 

firtrnº.os ~mirem 
O nosso amigo Ser. Teotonio 

Aroaseca, digno Gerente desta impor-
tante Empreza que t.m Carroassel, 
poço da Marte, Ua/eira elcctrica cie, 
no Caop,) da Feira, apreseatoa-aos 
amaveis campritncatos, o qae agrade-
twiinos. 

Atengãoffl 
Leitores, ao vuaau p, oprio i*&. 

lesse, devota fator as voes&@ com-
prai d'uoro, prata e reit.aios na 
Ouriveoaria Nova , ! Rua D. 
Antonio Barroso, eofreots é Cunfei. 
teria Salv.ção, u'dsta cidade. 

Sota Ourivesaria fabrica, e ven-
de direelamilow ao pubiteo, por is-
so para comprar, voader a trocar 
objectos d'uuro, dar a preferencia 
a cata casa é ec000misar o vos-
so dinheiro. 

Nas suas oficia&& tambrm se ra-
tem tia traoafurmam objectos Cou-
ro e prata, a ó6sto doa cliente@. 

C^ts ^. 
Vende-se na Rua da Ma-

dalena, n! 14. 
Falar na mesma rua, pré-

dio n.o 13. 



CAMARA MUNICIPAL DO CONCELHO 
DE 

BARCELOS 
RECENSEAMENTO ELEITORAL 

-&v1SO 
ARTUR PINTO COELHO. CHEFE DE SECRE-

TABIA DA CA111ARA NIUN1CIPAL DO 
CONCELHO DE BARCELOS 

TORNA PUBLICO, nos termos do artigo 
18.° da Lei n.o 2015, de 28 de Maio de 1946, 
que desde o dia 1 atë ao cita 10 de Maio próxi-
mo ¡faturo se encontra patente na Secretaria 
desta Câmara Municipal, durante as horas do 
expediente, o recenseamento eleitoral do Presi-
dente da República e da Assembleia Nacional, 
referente ao cano de 1950, para efeito de recla-
titaçáo. 

Qualquer Interessado ou eleitor recenQeca-
do no ano antecedente pode reclamar aic 15 do 
Inesmo mê@4 de Maio, para o Presidente desta 
Câmara Manicipal, de harmonia com o Bispos. 
to no artigo 19." da citada Lei n.O 2.015. 

Barcelos e Secretariada Câmara Munici-
pal, 21 de Abril de 1950. 

O CHEFE DE SZCRETARIA MUNICIPAL 

flrtur pinto Coelho 

Rifa óuimarães 
Partaira-Enfermeiras 

DA 
Câmara Municipal de Bareo-
tos a do Posto Cliaico N.e 62 
da Federação de Caixas dto 

Praevidéoeias, mudou a sua 

resíd8acia para o Campo 
Camilo Ca-tolo Branco No 
65— (iantigoCampo de S Jo>é) 

Feitos, 22-4-950. 
110MENA6EM 

No dia 19 du curreota, passou o 
seu aDivertario naislicio o zel ,iiiis-
sim@ Paroco de Abado do Neiva e 
Foitep, Rev.— Sor. P.e Rúdrigo Al-
ves Novata, por cujo motivo todos 
os seus parequiáo, a da freguesia de 
Feitos, eotrtg'ram ao dt-tinto e 
rastro sacereuis uma meisigm co-
berta por afamas de ssainaiurss, 
em bomenagem de paribeus e re-
eoahecimento, cujo leito é do teor 
teguiote : 

R-Voloodissimo Seºhor. 
Apri,veltaudo Pato dia de Ìirje, 

em que V. Rev.ma completa mais 
um anu de vida, nesta risooha pri-
mavera, os ib,ixo assinados, seus 
humildes paroquitaos, Iegittm e rs-
piosociaºitt du unauimA sentir de 

todos oe habitaote?e da freguesia da 
Sào T algo de Feitos, vérm tautto 
resprttuaamsnte apresentar ao seu 
querido e ulosistimo pareco as 
siais sioceras s jubilosas toliciia-
Çòes, peta passegrm do seu aniver-
sauo catal►eii; s ao mesmo tempo, 
mabitostairlbe a sua latrina amiza. 

de o profundo reooºhecimeoio pelo 
muito Bfm que rempre ihee tem 
pruporcionadu com a sua assisteucla 
espiritual, aia se p)upaado a sacri. 
tìeios de rada a ordem para sempre 
eficientemente aos servir com aque-
Ia Onoca desmaìnlida poutualioads 
ligada a todos t s actos d i sua vida, 
de que é exemplo a seguir. 

Por tudo istu e pato muito mais 
que os nossos curpçò s sentem, 
cuasidéramo lo e re€pritamo-lo pe-
las tuas excelsas e nt b es qualida-
des de car,cter sem macula, pela 
geoeropa bondade do seu corrçào, 
peia elevada iotelegeoeia qu(>, agre-
gada so teu a:clu•ivo labor oscer-

dotal, procura cultivar e enriquecer 
de ensinamentos todas as garasõ s 
do be jo, na fuemrçiio moral e ieii-
giota, com, aquela alegria e gripa 
que sabe cativar o entreter a ju. 
ventsde. 

Acstte, pois, Rev.as Senhor—o 
mais vivo sentir desta simples e 
modesta bemeu)gtm de panbeus a 
gratidão que lha ilibu►amro etm 
os mi ibojes voltes que rezemos a 

Deus para qua Ihs coacéua diiata-
dts anos de vida►, pata boora a 
$loba da Santa Igitj, e de peut ti. 
w.- Deus Oueroa V. R-v.a•. FrP-
gutsla de São T,ágo do Feitos, 19 
de Abril de 1950. 

(sfguem aa asaia•lurar)... 
--Ctouºua &, »haver animação e 

eºtusiatmo para que opta fteguesia 
se hça riipresen►ar tio Coig-ei,to 
Catequistico, sgrtgat a 1 freguesia 
do Ab,,ds do Neiva, no prt,limo dia 
30, em Martelos. C. 

Pequenos inoendios 
Na noite de dominga, 16, mqn festoa-se 
,ncendio n m predio da R.a G.3m e 
Freire, hab.tntia peto S,r. Alulino cor• 
neles, 
I,t rm=m-nos qua o Bnr. Aua;oato 

Pietrs, Alfaiate, ouvtoto es sem ,d4o 
duma sriabpa, entrou dentro do predio, 
esivanáo a, a eu.to, porque os paia. 
D1101 ºstav.m em *asa, 
—Torça-frira, 18 ao meto dia, b,ave 
ivaondio um rhamioé da rasa onda ha-
bita a Sur .• D. Rasa Coplón L-ureirs, 
e—m essa de pasto, d Rua Iuteate D. 
13anr,que. 

— N, m-amo dia, puas 17 horas, 
mádnifestou-oe tnoPn ,io na .Drogaria 
M rance, 0 Rua B. jnoa dR V,eit+s. 

Fatismnta que estes aí•iatrve nis 
foram de graad , a preporçÕaa. 

As dulia Lorpor.çóes es Bomb9ir •s 
—Bareeioe e esrsehohae—sampaeee9• 
rem rapidºmenta, evitando o alaetra-
mfnta doe inaendios. 

BARRO PARA LOUÇ3 
Venut-se na Trlh,rira da 

Agrela. Bareelos. 

VENDEM-SE 
3 bouç4s, em G, monde, a 

1 ouilemºtro da Estrada. 
Q terei pretender, dirija-se 

a Antonio Gomas Rosa, de 
Alvelos, ou ao seu proprie-
tario Jo.é Ferrtira do Souto, 
da mtama fr. gue«ia. 

Parteira e enfermeira 
LAUNINU DA SIJA VIEIRA 
Depltameda parlo, H.+epitais 

da Uotversidade de Loimbra, 
participa aos seus estimados 
alreatae de que mudou a sua 
resideencia para a 

Rua da Madaiena, n.° 10 
onda capara r,rceber as suas 
pruzadas ordene. 

s s •— 

tfis flutoriôades 
João da Costa Pereira, pro-

prietario, da freguesia de 
Olaveaira, ds.to concelho,vem 
dpcla , ar que já me,eu as pa. 
zes com o Snr. Antonio Al-
es de Araujo, porisso. fica 

sem efeito a dtelar#,cAo que 
publicou no n.o 2031 deste 
semanario. 

Oliveira, 24 de Abril de 
1950. 

godo 8a Costa J?nrtira 

PLNHE1HOS 
Vendem-s- 338, reatben-

do-ta prol ó-ttão cem carta 
frcbada aeé à,t 15 horas do 
dia 14 de Maio ptox mo. Pa-
ra informa < õ-s, faiar na 
Quinta da T,,rra, em Santa 
hugenia. 

ARRENDA - SE 
Campo ou grande quintal, 

porto denta cidade, toma-se 
de arrendamento. 
Nesta redacção se informa 

qu m o pro tenda. 

tltexandre de Córdona 
ADVOGADO 

Largo D. Ati,ó pio Barroso, 9 

BARCELOS 

OURIVESARIA E RELOJOARIA WPOVOA 

AVALIADOR OFICIAL 

B Casa que mais bsrato vende e mais caro compra. 

AGENTE OFICIAL DOS FAMOSOS RELOGIOS 

o2,1tega 9  

Rua Direita - TELEFONE 8 4 5 4 

15 .• R 0 M 0 

Anel , elo com 40 diabas p b te,dn Nm  
«0 BAHCELE\SEs dN 19 -4- 19.10 

TRiBUNaL JUD1CiAL DE 
1tAR(,;tLO3 

(Secretaria) 

ÉU11 OS DE 20 DIAS 
1.a pubuc.çatu 

Para os devidos efeifos se 
faz sbberr que, nos autos de 
txecuçáo ur ui ná tia, requeri-
da p-,lo exequeete Manoel 
Carreiras de iraeitas Gu►ma-
rã@io, casado, proptittário, 
desta ciladtr, contra os t xd-
cutaJos A b t 1 t o Rodrigues 
Bati bula e mulher Rusa G.t-
mer Pereira, elo come£ciaute 
a ela domeistica , muradores 
ma Aveuida Alcaides dto Va-
ria, freguesia de Arc, zelo, 
desta cidade, cori8un éiilos 
de vint+ dias citando os cré-
O'abtes dtacuaticc►dos, d o s 
ext:cutadoo, pura no ptszu de 
dez alas, euutadua sobre o 
prezo flue é titos e Istes da 
data da nrguada púbficsçalio 
nu reispecuvo juruiil, deuu-
zirem os situa direitos nos 
termos do artigo oitocentos 
o eeeseata e cluco ao có.iigo 
le processo civil. 
B rctius, viats e dois de 

abril de mil novecentos e 
atnCoeata. 

Vetitlquri 

11 Juiz de Direito, 
Augusto M.relia T,ixelia de Barros 

0 Abotoe sia 2 • Seeçàu, 
Euiipedes gieazar de Brito 

A'• AU fORIDADES 
brcundiaU da hasta Mt-

rauda. Podreiro, da fregue-
sia da Paralela, disto eun-
arlho, vera, por esto maio 
prevenir as uiguas Autort-
dades de que, se aparecer 
morto ou fendo, t ó •e pode 
queixar dto Antonio Aives 
asa bilva e Pttlmiro Aives 
da Silva, da mer ma fr egue-
sia, p.rrqur já o lém amea-
çado pua di i ervas vc zeto. 
Paradtata, 24 de Abril de 1950 

Secuudieu da Cesta [aunada 

CADELA COELHEIRA 
Dtotiparectu br aptuxi-

mradttmente a um m@,. Dto 
cor amarela, oá peatu nome 
do Avança. Pruccde-ao a to-
do o tempo contra quem a 
rtrtiver. 

Julio, Torres M,tos—Pda-
sãu tlagueira. 

ENGENHO DE COPOS 
VYU.Its se, um, em buas 

éoedições. Quem o preteader 
queira falar com o Sar. Au-
gusto Juté Sal gu eiro, em Ga-

Itgoo `~ ia Maria. 

CASA 
Com luz te água, aluga-*@, 

perto da cidade. Tambem 
tem quintal. 
lnrurma estrt re9ocçãn• 

CASA--VE. DE-•5E 
hm 13«resltubos, lugar do 

Moutwihá3io. 
Informa cota Redacção. 

l'ie •• s 
Vendem-se quaró 500:16. 
Atui Po diz. 

M OTOR A VENTO 
Em bons Potndo, todo em 

forro, com 20m de altura, 
vende -sr. 

Iofurma a redacção, 

dF 
e, 

IR 

k 

MILHO H ÌD R I DO 
S .L CTA]L 

Entraaga imediata para a 
CAMPANHA DO REGADIO 

PetCa•a impreshos e preços ao 

I7]1•3Tlid1L3iJtlDUi• ~ U 41.11s 

• Sacieõsâe ôe Drogas husitzinìa, 
igèocla co-NORTE dos ADUBOS SAPEC 

i_ DA 

PORTO—Praça da Liberdade, 53, 1."—Tel. 23727 
L1sBJ4_R. dos Fanqueiros, Ill, L°—Tel. 24121 

REVENDEDORES EM TODO 0 PAÍS 

* CANDIDO DIAS , L°A 
"' Rua das Flores, 282 

relef.: 871 PORTO Teleg.: Didias 
Compramos e vendamos : Notas a moedas de todos 
os poises,ouro e prata em barra,platina e libras ouro 

Moedas antigas ouro a prata para colecções 

Papéis de Crédito a cupõoo nacionais* estrangeiros 
Ordens de b8lea. 

Ift r 
DlE +; + FFILI LUIZ DA CUNITA 
H Casa que más barafo nénde o artigo de +I I 
calçado. Sabríca calçado para haurem e I 
senhora, desôe 9 0 X00, artigo sáliôo. 

v E R pflRfii CRER, á 

# 'M•••• 
MIL•To•• 

• Pare B 1 C 1 C h E T E Vap o 4 •? 
Nas necessita de carta de condução 

Principais carecteristiona ; 
Potenela 1 Cv. Vslocidade 88' Km. 

Páto completo 9 Kgs. 

Adaptável à qualquer bicielete em 30 minutos 

Representantes em-BARCELOS 

Cor tia éa 49 Cavd000 
se-•aVliwa•►I-v•r•rwPlwa•sa/V wtarrsaw+•rtrowv,twrwv•• 

( Compuul*4t8 de Segreros 1 

r A9,ênaia a Ponto ale i•oeQorros em 1i3aroetoe • 

A V E N 1 D À D . OLIVEIRA SALAZ •R--Fb 

It 

UMA UÁS PRINCIPAIS COMPANHIAS NRIUGUEUS  

E3 BJ 0-U R OS: VIDA, INCENDIO, 1 
AG1DE.,•TES DE 1 RAB -XLHO, E PES- 1 
SOAIS,AUTOMOVEIS E OUTROS RAMOS 1 
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